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           BOM DIA! ATIVIDADE DE HISTÓRIA DA 25º SEMANA - ANOTAR NO CADERNO 
NÃO PRECISA ENVIAR POR E-MAIL. ASSISTIR AO VÍDEO ABAIXO. BOM TRABALHO! 

https://youtu.be/KRpvjxS7g7w 
  
CONTINUAÇÃO DO CONTEÚDO: O RETORNO À DEMOCRACIA. 
 
         Em relação à economia, o governo Dutra teve duas fases distintas. Na primeira, ele liderou 
as importações. A medida foi um desastre, pois a importação desenfreada acabou com as reservas 
de moedas estrangeiras acumuladas durante a Segunda Guerra. 
        Na segunda fase, entre 1947 e 1950, o governo favoreceu a importação de itens considerados 
essenciais para a produção industrial, como máquinas e equipamentos, e restringiu a importação 
de outros artigos.  
        O combate à inflação foi o centro da política econômica interna do governo e foi feito por meio 
da redução drástica da emissão de moedas e de gastos públicos. Os dois últimos anos do governo 
de Dutra registram crescimento econômico, resultado de um maior intervencionismo do Estado na 
economia. 
        “Bota o retrato do velho outra vez...bota no mesmo lugar”. Assim começava a marchinha que 
saudava o retorno de Getúlio Vargas à presidência da república em 1950, dessa vez eleito pelo 
voto direto. 
       Nas eleições de 1950, Vargas derrotou o candidato apoiado por Dutra, e, assim, retornou à 
presidência da república, mostrando que seu prestígio político ainda era muito forte. 
       Vargas recebeu de Dutra um país com desequilíbrio nas contas públicas e elevada inflação, 
mas logo essas dificuldades foram contornadas. Em 1951, a inflação caiu, as exportações 
superaram as importações, a indústria de base foi ampliada e o crescimento econômico do país 
atingiu 7%. Porém, nos anos seguintes, esses avanços foram em parte reduzidos, principalmente 
porque os Estados Unidos diminuíram os recursos para investimentos no Brasil. Além disso, a 
inflação voltou a crescer, encarecendo o custo de vida, sobretudo do trabalhador. 
       O cenário político do segundo governo de Vargas foi marcado pela instabilidade e por uma 
intensa polarização. De um lado, estava o nacional-estatismo, representado por Vargas, que 
defendia o fortalecimento do capitalismo nacional, a criação de empresas estatais em setores 
estratégicos e ampliação de leis sociais e de políticas públicas intervencionistas. Do outro, o liberal-
conservadorismo, que pregava a liberalização da economia e do mercado de trabalho, a abertura 
do mercado nacional a investimentos estrangeiros e o alinhamento incondicional do país aos 
Estados Unidos. 
       Com auxílio da grande imprensa, a oposição de Vargas se empenhou em desqualificar seu 
governo e mobilizar a população contra o presidente. Seus opositores criticavam não apenas a 
administração e a política econômica estatal, como também acusavam Vargas de ser corrupto e 
violento. 
       Um dos mais representativos exemplos das disputas entre nacionais-estatistas e liberais-
conservadores no governo de Vargas foi a fundação da Petrobras. 
       O tema da exploração e da comercialização do petróleo, uma fonte de energia e matéria-prima 
estratégica para o crescimento econômico, polarizava as opiniões na sociedade. De um lado, os 
nacionalistas defendiam o direito exclusivo das companhias brasileiras na exploração do produto; 
de outro, os liberais pregavam abertura da exploração para empresas estrangeiras. 
       A partir de 1947, a campanha “O petróleo é nosso”, inicialmente apoiada por pequenos 

grupos de militares nacionalistas, jornalistas e estudantes, tomou corpo, e deu sustentação para a 

criação, em 1953, da Petrobras. Essa empresa estatal passou a ter o monopólio sobre as 

atividades de exploração de petróleo, em todo o território nacional. 

https://youtu.be/KRpvjxS7g7w

